
Inüação’ Seus Problemas e Soluções

J. Lúcio B i t t e n c o u r t

A inflação com tôdas as suas conseqüências, tem 
sido um dos maiores males que já assolaram, o Brasil, 
sem que seja encontrado o remédio seguro para 
curá-lo.

O autor, com oportunidade, procura abordar o 
assunto, relacionando inicialmente os erros cometi
dos, em sua opinião, pelos que têm procurado en
frentar o problema, para, afinal, apresentar uma série 
de sugestões sôbre a maneira de resolver as difi
culdades da atual conjuntura econômica do Pais.

Algumas dessas sugestões, principalmente a 
apresentada para a reformulação agrária, com a 
constituição de uma. Comissão paritária, composta 
de representantes do Executivo, Judiciário e Legis
lativo, são aproveitáveis e merecem estudo deta
lhado.

I —  INFLAÇAO NÃO É CAUSA —  É EFEITO

( costuma-se citar a inflação como a causa principal, senão a 
única, que está levando o País de roldão às mais catastróficas 
conseqüências econômicas, financeiras e sociais.

E ’ a inflação a justificativa sempre utilizada para todo êsse 
descalabro que aí está e a panacéia empregada, sem constrangi
mentos, a mancheias, para transformar, aos olhos do Povo, erros 
profundos, dolosos e culposos, em salutares soluções e em alvi- 
çareiras esperanças de salvação.

E, de tal modo conseguiu-se deformar a mentalidade brasi
leira com êsse martelar de tôdas as horas, todos os momentos e 
tôdas as coisas, que hoje só raciocinamos e fazemos previsões em 
têrmos de inflação e o País está sendo, aos poucos dominado 
solertemente por verdadeiro pânico inflacionário.



Urge, assim, modificar e transformar tal mentalidade, er
roneamente firmada em bases falsas, sob pena de submergirmos, 
sem apelação, no caos total.

Faz-se mister, urgentemente, ganhem principalmente as cúpu
las, nova orientação alicerçada na verdade e na exata realidade, 
se convencendo do lamentável equivoco em que estão mergulha
das, para partirem para nôvo equacionamento do problema brasi
leiro, alcançando uma solução mais satisfatória e justa para todos.

Não queremos, com isso, dizer que não haja inflação no 
Brasil. Não! Apesar de reconhecermos que, em determinadas 
ocasiões e sob determinados aspectos especiais, poderíamos afir
mar o contrário.

O que sustentamos convictamente é, isso sim, que a inflação 
não é a causa de nossos males. E não é causa porque, apesar 
de apregoada e combatida como tal, mesmo pelos melhores e 
mais lúcidos técnicos, é ela, antes de tudo, simplesmente, um 
efeito: uma conseqüência.

Quando muito, será um subefeito: uma subconseqüência.

Causa, nunca!

Ora, se a inflação brasileira é uma conseqüência, como se 
pretende atingir a resultados satisfatórios, combatendo-a direta
mente e relegando-se a causa e os motivos que a determinam?

Dirão muitos, principalmente os executores e planejadores da 
política econômico-financeira do Govêrno, que não desconhecem 
a inflação como efeito e que, ao invés do que afirmamos, têm 
procurado vencê-la combatendo a causa e não o efeito.

Será?

Os fatos aí estão.

Vimos e continuamos a ver Ministros de Fazenda e grupos 
meritórios de financistas, planejadores econômicos de primeira 
linha, técnicos do que de melhor existe, combatendo o efeito in
flação, ao contrário do que determinam e ensinam os mais rudi
mentares estudos de economia e finanças: o combate à causa du 
inflação.

Não é verdade?

Então vejamos: que fêz um dos últimos Ministros da Fa
zenda do Brasil? —  restringiu o crédito: retalhou o orçamento 
em verbas vitais; deixou de pagar credores: tomou, enfim, uma 
série de medidas violentamente restritivas e, por fim, anunciou 
o controle da inflação.

Será essa orientação uma luta contra a causa? Ou será, muito 
ao contrário, um estimulante ao motivo e uma ação contra o 
efeito?



Foram abruptamente, violentamente, comprimidas em um saco 
as folhas da inflação. mas as raízes da ãrvore, deixadas livres 
regadas e adubadas. ’

d o m ÍM d r ntâneamente’ 113 aparênda’ a inflaSão fô™ contida e

Mas, a árvore, estimulada em seu viço, forcejava e esforça
va-se. por libertar as fôlhas cativas e o que não poderia deixar 
de acontecer, ocorreu também de maneira abrupta e violenta : o 
saco rompeu-se : as fôlhas libertaram-se : a inflação entrou em 
ntmo vertiginoso: o pavor e o pânico embalançaram a tranqüila 
convicção das cupulas. 4

Por que? -  Porque se combateu ao efeito inflação e não à
C3.Í1S3 .sua causa.

Entender de forma diferente, é confundir causa com efeito e 

resdtados ° SCm aIternati™ e com os mais catastróficos

Ja compararam a inflação brasileira a uma panela de áqua 
a ferver em fogo intenso. Se não houver diminuição na intensidade 
do fogo, o vapor d agua sempre em crescente formação e contido 

110 eSO fono  ' Íara’/ entrf? em breve, voar a tampa da panela 

d agua. o efeito S°°' A ^  0 5"betei!°- °  vapor

bras ■vzssüs: rz?«4r0\rmr soc,al
subversão e a ilegalidade. ’ caminho para a

Se o fogo não fôr amenizado, a áaua - r
—  « H - d o  tapeto, se

Nossos técnicos, no entanto, pareceram ,» 
que o fogo é que deve ser combatido So1  '' S J Í T  
emissões; o racionamento das verbas; o corte l  parallsa?ao das 
créditos. Confundiram fogo e água e aumentara restriçao de 

pregando calotes; estagnando o desenvolvimento°dTpàís-'*I T  
mentando o desemprego; elevando o custn a I f ais'. aV'
medidas tomadas pelo meio; lançando o pOVo J  atraves, de 
e a Nação em maiores dificuldade.0 ° “ “ maÍ° r mÍSéda

Quantas e quantas fábricas foram naralic^o j  - . 
de medidas restritivas que, até hoie decorrencia

nacional? Quau.as e qíauias , fe S to fo rtV 1 , _?“ * "Viia 
pero? Quantos e quantos trabalhadores ticaram"^
Quantas e quantas falências foram d e c r e S  í eSem>’te9acl°s? 
tudo em quanto caiu a taxa de desenvolvtaento dó K Ü

E, tudo isso, para que? Com que fim?

Para se dizer que a inflação foi contidi o rir, • a  ■>
Os resultados, hoje, aí estão- a tS m » A donílnada? 

custo está sendo contida em seu lugar. P 3 S° 3 muit0



II —  o  q u e  é  p r e c is o  f a z e r

Antes de mais nada, precisamos verificar quais as causas 
reais que determinaram o desencadeamento do atual surto infla

cionário .
São elas as mais variadas, desde as fundamentais, represen

tadas pelos violentos desequilíbrios estruturais, motivados pela 
descontrolada e atabalhoada transição verificada, principalmente, 
no decênio 1950-1960, quando abandonamos a base agropecuária 
que norteava a nossa economia, para ingressar decidida e vigoro
samente na fase da industrialização.

Essa transição ex-abrupto, ocasionando o deslocamento das 
populações rurais para a cidade, em busca de melhores condições 
de vida, determinou que se verificasse vertiginosa queda na pro
dução rural, enquanto, no asfalto, foram aumentadas as necessi
dades de consumo, pela adição de novas bôcas.

A oferta passou, assim, a ser menor que a procura, no que 
tange a produtos alimentícios e os pratos da balança se desencon

traram bruscamente.
Quebrado 3 equilíbrio, passou-se à especulação, à fraude, ao 

açambarcamento, com cada qual procurando usufruir o máximo, 
com o mínimo de esforços: as fortunas sc multiplicaram da noite 
para o d'a; as menlal.dades de deformaram: os assalariados foram 
mergulhados na incerteza e na miséria.

Se, em 1952, já nos limiares da catástrofe que se avizinhava, 
ao invés de ser criado um órgão contensor de preços como a 
COFAP, fôsse amparado enèrgicamente o campo, dando ao 
trabalhador rural motivo para dêle não se afastar, possivelmente 

tudo teria sido evitado.
Mas, não! Agravamos a situação rural; relegamos a agro

pecuária e desconhecemos que seres humanos, nossos irmãos, 
mereciam melhor vida, menos sacrificada e mais condigna, ao 

contrário daquela a que foram arrastados.
Foi esquecido, na ocasião, que o amparo ao trabalhador e 

aos produtores rurais não deveria ser tido como um favor, mas 
sim como a única solução para o desenvolvimento e a vitalidade 
da própria indústria e que, agindo com aquela imprevidência, 
estávamos nos condenando a todos nós, ao futuro que é a reali

dade de hoje.
E a verdade é que, com o despível entre a oferta e a pro

cura ainda relat;vamente suportável, a atuação daquele organismo, 
combatendo o intermediarismo ganancioso í}ue começava a tomar 
corpo, foi satisfatória e resolveu momentâneamente o problema.

Mas tal desnível foi se acentuando cada dia que passava. 
A produção agropastoril, mais e mais, era insuficiente para 
atender aos reclamos de consumo e todos começaram a verificar



que os preços não mais podiam ser controlados e, naquela con
juntura, a COFAP passou a representar um mal necessário.

Dai para diante, quando se procurou corrigir a deficiência 
com importações de produtos alimentícios, mergulhamos defini
tivamente no vácuo e, aos trambulhões, estamos caindo até aqora 
Os meios rurais, definhando: os trabalhadores de campo, morren
do à mingua: a produção agrícola, baixando mais e mais- os pro
dutores, entregues à própria sorte e ao arbítrio dos intermediários.

Dêsse desequilíbrio entre o campo e o asfalto, gerou-se tudo 
o mais: as subvenções governamentais a entidades deficitárias- 
o endividamento no exterior: as emissões maciças para suprir 
deficits: a inflaçao: o desequilíbrio orçamentário: o aumento ver
tiginoso do custo de vida: o empobrecimento sempre maior dos 
assalariados: o enriquecimento desumano dos que vivem do au
mento de preços e das especulações.

Como corrigir-se agora, o erro da falta de planejamento 
estrutural, já em fase deveras avançada, em que o problema atinge 
foros de grande relevo e desafia estudos, doutrinas e orientações 
inutilizando esforços e tornando inócuas as menores tentativas 
para cercear e conter a voragem inflacionária?

Temos que reconhecer, na atual conjuntura, ser a sua esque- 
matizaçao, sumamente difícil, tornando-se obra ciclópica encon
trar o caminho para uma solução plausível e exeaüível.

A prazo imediato

Decretação do congelamento de taxas i 
lários e preços em geral, pelo prazo de novei



A curto prazo

a) atualização das taxas cambiais dentro da realidade dos 
fatos e decretação de novos preços dos produtos e bens impor
tados;

b) atualização das tarifas ferroviárias, marítimas, rodoviá
rias e aéreas, com a cobrança de preços justos aos usuários e a 
suspensão da subvenção governamental;

c) suspensão de subvenções de tôdas e quaisquer ordens ou 
títulos, inclusive as pagas a produtores, com a atualização dos 
preços respectivos, para o usuário ou consumidor;

d) reescalonamento dos pagamentos das dívidas externas;
e) reestudo de todos os impostos e taxas, de forma a propi

ciar melhor equilíbrio entre a receita e a despesa;

f) atualização do preço de compra de ouro pelo Tesouro, 
considerando-se os preços vigentes no mercado mais uma sobre
taxa de até 5%;

g) criação de um Ministério Extraordinário de Arrecadação, 
com rigorosas instruções e perfeito aparelhamento, para a exe
cução de medidas drásticas visando a coibir a evasão de impostos;

h) aparelhamento da SUNAB, para dedicar-se com êxito 
ao controle dos preços, especialmente daqueles referentes a gêne
ros, artigos e serviços de primeira necessidade;

i ) reestruturação dos escritórios comerciais no Exterior, de 
forma que os mesmos sejam mantidos e custeados sem ônus 
para o govêrno, com rendas decorrentes de taxas a serem cobradas 
aos exportadores;

/') extinção de tôdas as demais representações do Brasil no 
Exterior, exceto as diplomáticas, cujas estruturas também devem 
ser revistas, de forma a não exorbitarem nos gastos de manuten
ção;

k) designação de comandos de exploração e fiscalização de 
riquezas do subsolo, para a procura de jazidas e minas dè metais 
e pedras preciosas, com o concurso das Fôrças Armadas e Minis
tério de Minas e Energia;

/) criação de pelotões agrários no Ministério da Agricultura 
com o concurso do Exército, para a instalação de núcleos agro
pecuários e escolas modelos;

m) adoção de nova moeda, a par com o dólar no câmbio 
manual;

n) facilidades de financiamento a novos empreendimentos 
privados, que concorram para o desenvolvimento do País;

o) decretação de novos níveis de salário-mínimo, considera
das rigorosamente as necessidades para uma vida condigna;



p) umfornuzaçao dos salários pagos a empregados em Enti
dades de Economia Mista, Autarquias, inclusive marítimas e 
funcionários públicos, com a instituição do salário-móvel para 
pagamento de tais servidores;

q) estudo com rigorosa obediência à realidade, dos novos 
preços de generos, artigos, produtos e serviços.

Tais medidas, a serem postas em execução logo após o ven
cimento do prazo de noventa dias relativo ao congelamento de 
preços já mencionado, visam desafogar o Govêrno das dificul
dades que o obrigam a emitir papel moeda quase diàriamente 
(alíneas a a e) tornando os preços rigorosamente reais.

A compra de ouro pelo Tesouro, com um ágio de até 5%
tem por fim evitar o contrabando e a evasão de ouro que se
verifica de forma vto enta no País, e concorer para o fortaleci
mento da nossa moeda.

Nas alíneas g  a j, são propostas medidas administrativas que 
visam diminuir as despesas de administração e pessoal de nossas 
representações no Exterior, que acarretam gastos inusitados para

Com as medidas mencionadas nos itens g  e h, tivemos por 
nr.ra refrear e oiminuir a evasão constante e crescente de impos
tos e, tambem, cercear a ação dos especuladores, que poderão pre
judicar fundamentalmente o presente planejamento

O  aumento de nossas reservas, que podem, por si só fazer- 
nos sair da crise atual poderia também ser conseguido' com a

r ,0 a d e s v ã o  de comandas
Armadas e Ministério das Minas e Enerm* ™ i \ ,
dade. c-nergia, com aquela finali-

O  aumento de nossa produção agropecuária A ^ ^ a . j  
uma reforma agrária equilibrada, a que n™ Ho ’ d f endente de 
tência governamental ao homem rural poderia serV  a assis' 

o concurso m„oc do Exército, d e v id im ^ t e„?“  S T S Í  f f i  
nisteno da Agricultura. Deveria, mesmo ser exinMn 

sumação da distribuição de terras aos'trabalhadores rurafs ^ m  
estagio dos mesmos nos núcleos ou escolas n„ ° - ,
poderiam, a par com a instrução agrícola anr^nX • ° "
letras. y^^oia, aprender as primeiras

Tôdas ^s medidas citadas, complementam 
nova moeda, mais forte e menos desmoralizada 3 ,ad?Ça° de 
cipalmente, despesas sempre maiores com as vó lum o^ Pnn'  
tes emissões de papel moeda e com a decretação H 
salariais e novos preços, o que é providência inev itíve l™

Restam, agora, as medidas a médio e longo prazo



A médio prazo

a) efetivação, mediante esforço conjunto do Congresso e 
do Executivo, das reformas estruturais que se fazem necessárias, 
como sejam: administrativa; bancária; fiscal; agrária: urbana; elei
toral; de ensino e judiciária;

b) reformas e atualizações de códigos e Leis, para adaptá-los 

à realidade brasileira;

c) instituição do serviço militar agrícola, com o desdobra
mento do atual serviço militar obrigatório, em seis meses de ser

viço agrícola e seis meses de serviço militar.

Sôbre as reformas básicas nada de nôvo diríamos, afirmando 
que são urgentes e inadiáveis, sendo cada dia de retar
damento na efetivação das mesmas, um dia a mais na caminhada 
empreendida pelo Brasil, em busca de sua emancipação.

O  patriotismo de nossos legisladores, que não é maior nem 
menor do que o dos membros do executivo, que conhecem pro
fundamente o problema, por certo há de permitir que, sem radi
calizações ideológicas, as reformas sejam devidamente equacio

nadas .
Para tanto, é necessário, apenas, bom senso e patriotismo, 

propiciando os entendimentos entre as diversas correntes, para 
constituição de uma comissão paritária, com igual representação 
do Legislativo, Executivo e Judiciário e com poderes para pro
jetar e estudar as reformas básicas que se fizerem necessárias.

Da mesma forma, poderia ser procedido com respeito à re

forma dos códigos e atualização de leis.

Quanto à instituição do serviço agrícola, com a divisão do 
atual serviço militar em duas etapas, pensamos ser providência 
altamente vantajosa e mais um serviço relevante a ser prestado 
pelo Exército Brasileiro.

Todos sabemos o êxodo que se verifica no campo, tendo 
por motivo a prestação, pelos jovens, do Serviço Militar obriga
tório. O  rurícola, vivendo uma vida miserável e amargurada, su
jeito a tôdas as espécies de doenças, abandonado e maltratado, 
encontra no Serviço Militar uma válvula de escape para fugir às 
suas agruras. Vem para o asfalto, presta a sua obrigação e, 
quando dá “baixa”, aqui fica, muitas vêzes para engrossar a fileira 
dos desocupados e pedintes.

Se conseguíssemos determinar um fato contrário, levando ao 
campo, após o período de instrução militar, os jovens convocados, 
para receberem instrução e orientação agrícola, em escolas e nú
cleos agropecuários do Exército, além de estarmos aumentando a 
produção do campo, o que nos é tão necessário, estaríamos dando



aos futuros reservistas oportunidade de conhecerem os meios de 
vencerem as dificuldades rurais e propiciando-lhes motivos para 
povoarem o hinterland.

A longo prazo

Reforma da mentalidade brasileira, mediante uma segura edu- 
caçao de nossas gerações nas sendas do bem e da justiça, com 
a abommaçao de todas as formas de corrupção

Hoje o que vemos, em razão do enfraquecimento moral 
causado tambem, em grande parte, pela inflação é o amoleci
mento dos jovens nos estudos e no trabalho. Os exemplos das 
inversões de valores, com o prêmio ao mais fraco e menos capaz, 
dos corruptos e peculatanos. se sobrepondo aos honestos e bem 

intencionado^ dos que sem trabalhar, se locupletam à custa dos 
que labutam as vezes de sol a sol; é muito forte para deixar de 
ser seguido pelas gerações em formação.

Precisamos principiar combatendo', com tõdas as nossas fòr. 
ças, com a garantia de nao sermos nós os acusados, tal 
na vida brasileira, a fim de que os jovens sinhn, f.
para estudar e trabalhar. 1 ntam ra2a0 e motlvo

Ao mesmo tempo, com tal exemplo e a par com êle preci
samos mostrar-lhes as vantagens de praticirem „ t  P 
a sua Pátria, incutindo-lhes o sentimento d e T  - * 
à fraude, à desonestidade e a tudo o o u e n U “  * corruP<ão’ 
comum e o interêsse pátrio. 3 preJuc*lcar ° bem

Será, em última instância, se nada maio fA r •<. 
forma da mentalidade nacional, o maior servia/n C °' 
prestado, pelas cúpulas, à Nação Brasileira podera &er

Mas, se afinal nada fôr feito 

futuro. O  Gigante chagado por saques ck ttS °S ^  tCmf  PeJ° 
pela falta de amor da grande maioria de se” s (UhoT'’ 
c sofrendo, vítima da disputa, da incúria £  V  Í  sangrando 

da má-fé, ainda encontrará fôrças, contra t uín 1° * 
todos para romper a barreira do suh W  i contra <luase 
um prazo surpreendentemente curto “envolvimento dentro de


